
A 8SIWT0S POLÍTICOS

Braga 7 de Janeiro

ndl

Anda a opposição tonta e dementada som 
a fornada. que lhe veio tolher ás ambições 
e dissipar illr soes em que fagueiràmén- 
'le sê hmbalava, / ..' .

A não concessão de novos pares ara pa­
ra a opposição o mais forte baluarte; d’on­
da elia esperava atacar s vencer o goverw.

E não calculava mal, por que o governo 
tendo minoria na eamara alta, ali teriá dê
»q.Çpjim'õii' qmja menos p, pjpeiqssé, a
uma piovocação talvez menos franca e leal, 
ao capricho do st. Foates ou, de íqiiálquer 
iull.lente polilico, qtie se lembrasse d’aivo- 
roçar as facções partidária^ colíigadas.

Bem fez 'pois ó governo qm sqiiqlãr à 
nqináãção de novos pares, eui deTipir a si- 
tuação e uão se collocar á mercê das «ven- 
lualidades d’uma eamara hostil.

Bem conhecedor, hoje, do terreno que pi­
sa, póde e deve o’gbverma. pros^guir, ug 
das reformas que tão ausp^çi^ameni». ^yce- 
tou e alevauitar o paix ao.nivsi doqirõgreTr 
so e moralidade que muito anliela.

Não deixará o governo de so|Trer.um ti­
roteio constante de doestos e impropérios do? 
seus adversários, sabe-o até muito bem. e 
para isso deve estar premunido, por que eo- 
nheee, que são-os governos fortes sempre 
os mais fortemetite aggredídos,'

Eateodemos, por isto,, que á presente ses- 
sãs deve ser tumultuosa, • julgímos tám- 
bem que o governo e a maioria se hão de 
haver com tanta prudência c tiuo, que elh 
será da maxima utilidade para o paiz.

Antolha-se-nos já 0 ánno de 1881, como 
um dos que' a nação consarvárá a mais gra­
ta mpm^ria, pelas medidas e reformas ela- 
baradas paio parlamento em beneficio do 
psoe> 1' i : <!
' G-Jm grande fundamento esperámos qtie a 

1’HfrácçTo, alma e vida da agficíltfura/qL 
cómmarcio ,e das jíidustriàs, se ja da vida- 
mente reformada para alevaniar jmííqsjo ui­
vei moral e augmeutar a nessa riquesa na­
cional. ® *

E n’isto está eqipénhãdo 0 "governo: se 
não livessemos.oulias provas, comu 0 ,pro- 
gpi^iita-da Granja, os da sessão
anterior, e discurso da • CoròV, et?,., ■ etc., 
valei’-rms-iaíiip’8 3bs' fib^oS pares, eto que 
nós 'Vémes homens tpobe' imeressanr.e tem 
interessado sempre pelo desenvolvimento da 
ijstrucção, p8hg;ScitMiqiaí, pelas industrias 
e pela- agricultura

Não podendó dispor hoje de espaço sufTi- 
ciéntè para explanar este nosso asserto, re- 
serváino-uos puía ’ 0 fazer uo numero se­
guinte. , ;

EmquaiHo á fornada, como simples acto 
político, eritóri lemos, que foi do maihr ar- 
canre e quF a liégaçãó d’e’lia serja úmã Ver-' 
dadeira çajastiophe paça p paizf /por que 
era 0
povo, que apoia 0 governo,- o os magnates/' 
que 0 rejeilarrt; x

E queria a IrAsloucâda oppôsíção qhe El- 
Rei'seccionas|se e apoiasse este desgraça­
do e odioso coufUclQ ? t

i^i.. '

-. Gorrespondepfijas
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Se não eonhecessemos de’ o -sr

Pr. Adolpho Augusto Leite Ferrejra Leão, 
èx-delegado d’e’sta comarca, não pedia-' 
mqs acreditar que o raqilrmimenlo aii,igi-‘ 
do a Sua Magêstáde e publicado nó hômeq 
ro 29.4 da «Aclualidade»- era :escripto e as-j 
siguado. por uin rnagi«lr.a(Jo. do AlinjsleriQ 
Pubjitm e nem. cremos qpe n@ quadro d’esj- 
ta magistràlurâ’ se epconlre óujro q.up, se 
atreva a 'disparatar, cóháb. o Snr. Eêãó 
disparato u. ‘ q :lió' r *’ ■ ■

Acredite o sr. Leão que nos causa ver­
dadeira so.mmiseraçãp, o estado lajtimqsp 
em qué as s.us facuidade^ sç eiicanjram 
é por isso pqupat-o-émm(:u mais 'H.ee fòr 
possível/ 1 Slinti r i

Apresenta-s« o sr. Tleão'' eontó victinjál 
4a política progrèssista rHesia oamarca. al.- 
.trçbuin.qo aq-^iguo depqfado.pqr e.s4e,çucu. 
ia o ao .centro pçogfessijita míest^ çppcellm' 
a" sua tráhsfeieaaí.i para Foscòa. e iSto 
motivado por não: sàtísfãzeV ás eVi^énçrali 
que: lhe foram-Mtifshpaiii-ileitar BB ”^hm- 
jir.ir cam osnMever^s .do seu cargo-.- t 
para o comprovar Uimiscreve^o^, dpç^me^ 
los juntos ao mesmo requerimentô.

Om aSsêrçãoi dó'sr. Leão ê facílima,'dé 
enunciar, mias'diflkilimá HenproW; *8 è 
sempre-muito cçmmiido para nln empre­
gado, que tem justos In.oli.v0s para:serras 
ligado com uma irausferí.jnpiq,..apr.iise|Lla.r- 
se cénío víctima política, porque .as?.im 
desperta mais a commiseráçao.

Mas aiuiysemqs rpm serenidade e des­
prendidos de paixões partidalias ' 0 ■ pro- 
cediinmHp do si. Leão para rmdeViírts apre- 
ciar-si» a tránsferencrt foi ju^ta'd?i injusta.

biga-nós, 0’ sf. Leão',‘há 'quê teiiipôs dói 
despachado dejegado-, e r/èssé.Tóflo esfia- 
ço de lempo quamas'comarcas'' têm ‘perebr- 
ridi? Seria a poli liça iTiGgressiSla qué q 
l ra ■ 1 s fe r i m p a ta ’ a Cp in a réa d e 5a la m ?

Qué fez'lá 0 sr. L^ãq que tão' poircó sè 
demorou ? Nó.s 'sábe'tO’-o,'más metia a hiãó 
ria sua. consciência e ilígb-uoá' se essa trahs- 
ferencia foi justa.

'QilM■ seria a ràZãi/pofque 0 sr.’ Bafjona 
de( Freitas, mmjo-u desphciíado Jpafa a eo2 
marca áe Vórizêlla', q nã‘ó:, deixou/ cíiegár a 
íômár jtó a' razâb *’^)r que
foi tráiisferldii para TrancbSÕ? E /em Tran-

poso não des dirá o que lá fez para ser 
transferido ? Não nox d.ri porque, pjr.

jtendeiido ser despachado para a eomirca 
ide Guimarães, se desenvolveu alli tão for- 
tê opposiçáp que de modo algum pôde rea- 
lisar p seu iipepto ?

E tudo isto é vingança política? Casti- 
gal-o-hia p sr, Barjona de Freitas também 
por vingança -progressista.

•Osmotivos que o sr. Leão tem tido pa­
ra. não poder eoòservir-se em comarca ne­
nhuma bam os deve saber, pe len lo nós 
afiançar que foi na de Fafe que ellê se 
conservou por mais tempo.

E- falso qdé o céntro pri‘gressista d’est4 
cóneellm pedisse dousa algum a) sr. Leáó 
e d’aqui o emprazainos para apMeritar as 
proves de tá > -prevm-sa asserção.

(Fsr. Deão apresema-sp tbd > ufano a 
publicar umas-cartas que o dep Pado pdr 
este circulo- lhe escrevera na qualidade 
dtamigom cmite-.nnoraneo, queieadó incul­
car que o mesmo deputado queria fazer 
pressão sobre elle, e que por não aimuír 
ás exigências que elle lhe fazia é que foi 
iraíisferido.

Estè' procedimento é infame, porque o 
sr. Lbão não polia publicar cartas parti- 
côfarés, quis um arfugo lhe tinha dirigida, 

. e isto mostra á evidencia o caracter do sr.
Leão,

Mas que- quer provar com essas carias?
iFelías se vÃ que o sr. Vieira de dastro, 

como amigo, lhe tinha pedido que. sm-’ 
dn-lhe possível s*tc tpiebra de dignidade, 
nãò loá^e inuito- severo na acctisação de 
dóps’ rapazitos acíusados de offeiisas cor- 
pohms, e pa-ra nas louvações orpbanologi- 
cas Momear o sr.' Barros Peixoto, que ea- 
tendia ser honeâto e provo. Ha njsto al- 
gu<Ta ^edusà a cénsurar ?

Míns lardê pediu-lhe para não recorrer
dá sentença qíié tíóndemnou
em ‘3 mezas dê ■ prizão,

os rapazitos
e querem saber

porque? Os rapazitos ii’uma romaria trava­
ram-se de razões com dons primos.ménòres

icomoe, 
irieurds

ror cau; a de ciúmes. Os pr^ 
mTurfera m''nà s orelhas dos sègim-

(S.

dos e tiraram-Jhes um bocado. Mais Urde
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N'esla solidão do meu ser - pareceu-me 
ouvir estas p ilavras:

—«Vem para mim! Vem, eu te consola­
rei, Vem! que porporcionarei lenitivo aos 
teus soffrlmentos.» ’’

Depm^, alligurou-áe-me ver dirigirém-se 
a mim duas formas vagas e graciosas. Pà-: 
receu-me reconhecer os dons entes’ qireFi- 
dos que a morte me havia arrebatado. Com- 
vidavam-me por gestos a unir-me-a bílas/’

Fiquei quasi confortado: senija-me do­
minado por uma tranquilidade ' profunda, 

os braços para estes qri<Jr>d>s 
pliantasmas, e, emjuanlo qtie a mêstna 
voz continuava a chamar-me, exclamei:

Estendi

A realidade esmagava-me.
Ajoeluei e nuo uma vez as. lagrimas 

correram aWnJaqtemeutô, porem- já me 
'^uli»- menos amargurado. Tinha ./tomado 
qma Fçspqqçgo^e^úi i va, cor respon d pr sem 
demma ao ' ny^.e/iogo, chamamento do» 
.qqerj/íd^ /priaqlpsmas do meu sonho.

‘/fossados oi^i/dias entrei para o semina- 
iou eíusaiwúw eaoiieouM 

— Parese-m.e,—Tinferrompi/.o qu,—que [oí. 
mui precipitada essa resolução. 8-b oHm- 
perio de um tão atroz soilrimenlo a ima- 
gmaçãp. èxailii-.se , . . E dppois, n que 
acontece.? Arrepeuilemo-nps; mas já é 
tarde./ . //,, , ... ( *, * .

’ d-Qpe. te dirgi.mais, meu- amigo,, conti­
nuou Jaque^, procurando esquivarase ,a 
(■espoader-iipT Os aquos que passei no se- 
miqaqiodesíisaram traqimila e agradavel­
mente. ’/ ' è h'uc pites as.

■ No dia eni que me ordenei, senti o meu. 
coração a Ivç roçado por uma ardeu ta Re­
gida como, a que devem gozar, os bej^ye#?. 
luradós/pa pnausãoxelesle. , ,

—E agora ? , -
—Agpra vivo Iranquillo. Tenho esperan­

ça e. naiíà ambiemao.
—Nada ?\ . . '

“HSHS™

- «EL-me aqui: vou acomp mliai-vos.» 
E despertei immediatamíhfeí ifa muito

que anoitecera.
A egreja eslava só: apenás brtixoléáva 

no altar mór a lemie luz de uma lampada. 
Levantei-me « dei alguns passes, mas as 
pernas vaciliavam-me. ■ -

Jaques Lamiau. não pode sustentar, os, 
olhares prescruiaiíorés, qqq. lhe dirigi. E.. 
em. seguida apíessop-se. a dizer.

—Agora vamos fallac mm pouco ? teu 
respeito,, queres ? E’s feliz, creio firme 
mente que sim.

A-'Fe(iz, relativamente, respondi-lhe. 
Desprpqcdupado^ volúvel do.coração 0 es- 

Ip.irito, acceilaade como elle 0, vivendo áj

mer,oê do acaso, eis o.meu viver. Procura 
não me aborrecer e coimgo-z). Ghègo me si 
mo a passar, algum tempo aplazivellneqte. 
Maqt abMdoaemos esta assamplo '!^X>qw. 
elle não te deve importar.

O padre suspirou. ' ■
- -úCada um-de nós-sogua o o seu -deBimo 
—dissa-ms elle em vim to.n.da voz qaísí 
imperceplivel.T—Deus diSlribuj a cada um

,o.Stíii. papeL ■ ík 7 '
N este meio tempo,-appareceu Annuncia- 

da e principiou a por a mez a. O teijipfo ti- 
íiha passado inseasivelmênle.

Eram 7 horas da tarde,
A noite epproximava-se.
—Poder-se-hamaminirar sem ■ receio pe- 

las estradas, pargumei’eu a Jiqu-u, sor- 
rmdo, pmque a noiu adianta-se e eti não 
devo usquewr-iiie ;que nei-de hoje re'gres- 
sar a G. . • - ■ '■

—O quel Tu , partes hoje ? iirterrogóu- 
Jaques. Eu contava que te demorasses 
comuiigu até ama diã;

—0 serviço ! retorqui-lhe euj masrasse- 
gurorte que voltarei brevemente-. - ■

A niêza estava posta ea refeição, que 
Aimimcmda promÈHera sobri», era das mais 
appetilosas. Jantam is, ou malhqr janl-ei 
excêlíentemente. Jaqties parecia satisfeito 
por eu o haver obrigado a interromper o 
Habituai socegida sua vida, porem não 
comia .absolutaipeate nada. Por mais que 
iirsta^se. coai elle para jactar commigo nã» 
pufia resolvel-o; pretextando para não ac- 
Ceder aos meus rogo., o ter jantado ao 
meio d,a e á noite estar habituado a tomar 
simplesmente uma leve rejeição. Greto

niqsmp que.,qpapdo jantava a essa hora,pou- 
pdmu ná‘dà’Tomia.! Puz-me, então, a ob- 
jssnvat daUdamtfintp a.quelle rosto emma - 
gWfm),'‘è‘ÁiMonstá éstàtuiÀ d’áq lelle ra - 
paz bretão,,, cuja ossadura se reconhecia 
jmmto hem álçâvez da transparência depel-

Depois de jantar, levantei-me para ms 
despedir,..quando ipésp-eradamínte, lá fó- 
rá. Õ!ventd WmáÇÕu a soprar ímpéluosa- 
Inenle. As. vidraças batiam umas nas ou­
tras jequi eStrõitdó insúpporlaveL Tinha 
miidadó b tòmpo; desencadeára-se um 
temporal.mpdooho, atroando os ares com 
os se,us saiadièos bramidos e levando tudo 
adWteAbí si"’ iL» sei ver liginoso perpassar 
Era-me impossível partir. Resolvi ficar e 
depois d’)sío Amniociada apressou-se a ir. 
fâzéF a cárria dos hospedes, tendo-se Ja- 
qúes, compromeLtido a acordar-me uo dia 
ÊêguWs/âiíqílfío iioras dá manhã .

—E‘s um feiticeiro poderoso, disse-me 
Jaqiiêsi Conquistaste as simpathias de Án- 
puuciada, 0 que pão é empreza fácil.

—Essa tua revelação, lisongeia-me mui­
to,— respondi-lhe, sorrindo.

Guimarães.

(Canliuáa)

5. F.



reconhecendo-se lodos culpados congrassa- 
ram-se e abraçaram-se.

Apezar d’isto era forçoso dar satisfação 
á justiça, e o sr. juiz, conhecendo qual a 
tendencia dos srs. jurados para absolver 
crimes. d*esta natureza, declarou na au­
diência a pena que estava resolvido a im­
por-lhes, porque conheeia a deminuta gra- 

■ vidado do crime, eo sr. Leão como delega­
do concordou e não protestou.

N’estas circumstancias o jury deu o cri­
me por provado e o sr. juiz coudemnou os 
reos em 3 mezes de prisão.

O sr. Leão nem recorreu, nem disse pa­
lavra a tal respeito e só mais tarde, por mo­
tivos que lodos sabemos, é que appellou da 
sentença.

Tudo isto consta da sentença que elle não 
teve pejo de publicar.

E aqui está o grande crime dos taes 3 
a 15 aonos de degredo I

U sr. Leão quer saber o motivo da sua 
transferencia9 Vamos dizer-lh’o,

E’ por que a sua dignidade de magistra­
do do Ministério Publico eslava tão rebai­
xada que não podia continuar a exercer tão 
elevado cargo u’esla comarca.

Ahi vão as provas:
l.a «Exm.‘snr.—Diz João Mendes da Cu­

nha, casado, do logar de Vallados, fregue- 
zia de Travassos, cue no dia 11 do cor­
rente, seriam 5 para as (i horas da tarde 
e quando o supplicanle estava montado 
n’uma sua cavalgadura no largo Municipal. 
d’esta villa, a convetsar com o bacharel Jo­
sé Maria d’Oliveira Peixoto da mesma, se 
apresentou em frente d’elles o delegado d’es- 
íe comarca Adolpho Leite Ferreira Leão, fa­
zendo discursos á cavalgadura e ao vinho, 
e dirigindo-se ao supplicanle que d’esle mo­
do queria alcunhar de bêbado sem que o 
supplicanle o provocasse ou offendesse, ven­
do-se na dura necessidade de repellir d’es- 
de logo uma semelhante provocação e offén- 
dendo-o assim na sua honra. Esles facto» 
importam uma verdadeira injuria, e tanto 
mais aggravanle por ser feita por um fiscal, 
da lei que tem rigorosa obrigação de aca­
tar e respeitar, sendo certo que tudo isto 
foi praticado publicamenle na presença dc 
muitas pessoas. E por que qaeria impor ao 
delinquente as penas que a lei lhe fulmina
perteude que v. exc." mande proceder a au­
to de corpo de delido com as testemunhas 
infra mencionadas, e feito se entregue ao sup- 
plicanU para nos tribunaes competentes r«- 
querer a imposição das penas que a lei pres­
creve. Pede a v. exc.* se digne assim o man­
dar pelo escrivão de semana. E. R.M.--Tes­
temunhas: O bacharel José Maria d’Oliveira 
Peixoto, casado, proprietário, do largo do 
conselheiro Ferreira de Mello; José Antó­
nio Vieira de Castro, idem, idem do largo 
Municipal, José Joaquim Fernandes Ribeiro, 
casado, negociante,da rua Nova; Manoel Au­
gusto da Costa Oliveira, casado, da rua do 
Príncipe Real, d’esla villa.»

Quando acabavamos de transcrever este 
documento veio-nos á mão o «Primeiro de 
Janeiro» com a noticia de que o snr. Leão 
fõra demitido. A’ visia d'isto pòmos aqui 
ponto.

Parce sepultis.

Boletim das Salas

—E‘ hoje o anniversario natalício das 
eim.3" srs.":

D. Felicidade Francisca Teixeira Xavier 
Guimarães.

D. Emilia Candida d’Aranjo Gomes.
D. Maria Augusta Rebello de Castro.
E dos srs:
Visconde de Pindella.
Dr, Manoel Lopes de Castro Villas B»as.
Conde de Margarida.
Gaspar da Costa Pereira de Vilhena.
E do filhinho mais velho do sr. Antonio 

José Pereira de Magalhães Júnior.
—Amanhã é o da exm.a sr.a D. Julia 

Torres Mendes Norlhon, e do sr. José Maria 
de Souza de Castro Guimarães.

—E na terça feira o da exm.a sr.a D. 
Alcina Pimenta e D. Laura Julia de Abreu 
Castello Branco.

De uma filhinha do sr. José Gomes d’A- 
raujo Alvares.

E do sr. Antonio Plácido Vasconcellos 
Peixoto-

—Partiu para Lisboa a exm.a sr.a D.An­
gelina Berliaudos com seu irmão o sr. An­
tonio Berliandos.

— Estiveram em Braga os srs. Guilher­
me Norlhon e dr. Adolfo de Moi a''S,João dg 
Castro Pinto, e Manoel da Silvou a. de »„ 
ciães.

—Par te hoje para Lisboa o sr. dr Ma- 
n.-el Joaquim Penha Fortuna, deputado da 
nação.

Br’8a * sr-‘ A"tu-

Explicação da charada do numero ante­
cedente:
Socego

Binoculo

Bulln dn Cruxada

documento que vamos trans-
crever deve merecer especial atlen- 
ção aos nossos leitores, por que ver­
sa sobre um assumpto, uma insti- 
luição de todo o ponlo ulil e neces­
sária para a manutenção do culto 
da nossa religião, como para a dif- 
fusãodo ensino religioso.

Por muitos annos que os negocios 
da administração da Bulia da Cruza­
da não foram tractados com ozêlo e 
solicitude que mereciam, dando-se 
por isso algumas irregularidades que 
cumpre corrigir.

No intuito de regularisar esta im­
portante administraçã j se tem em­
penhado o exm • sr. dr. Pires de 
Lima, digníssimo commissarío da 
Bulia: e estamos certos que s. exc.*

O

o conseguirá tanto pelo seu eleva­
díssimo talento, como pela sua illi- 
milada dedicação e solicitude.

Ninguém ignora a applicaçãa das 
esmolas da Bulia da Cruzada, por­
que todos sabem que è á manuta- 
ção dos seminários diocesanos, das 
missões, reparos e concertos das 
egrejas e alfaias indispensáveis ao 
cullo, que são appiica las.

Se não fossem estas esmolas.quan 
tos sacriíicios mais seria preciso exi­
gir ao paiz e especialmenie ás paro- 
chias, em geral muito pequenas e 
pobres nas províncias do Norte?

Eis o documento a que alludimos, 
que è.mais um glorioso titulo para o 
exm.®sr. com nissario da Bulia, dr. 
Pires de Lima.

«Acaba de fizer-se n’esta cidade a publi­
cação da bulia da Santa Cruzada, e dentro 
em pouco annuociar-se-ha também aos 
fieis em todas as parochias do reino a con. 
cessão d'esle indulto para o anno de 1881.

Permitia V. Exc.a que aproveitando esta 
occasião exponha resumidaraenle o estado 
em que se encontra a Junta, a que tenho 
a honra de presidir, a que solicite a coope­
ração efficaz da V. Exc.a para que augmen- 
leoe, e cresçam os recursos d’esta institui­
ção 08 quaes infelizmenle são extremo min­
guados, e estão áqueir. dos seus grandes 
e pesados encargos.

No anno economico de 1878—1879 de­
cresceram os rendimentos da bulia da Cru­
zada, e a despeza que o cofre d‘esla fez foi 
superior á receita, elevando-se o déficit á 
quantia de 5:554^825 réis.

Não é regular a administração, onde ha­
ja déficit, e com o fim de o extinguir, a 
Junta tratou por um lado de empenhar es­
forço» tendentes a augmentar a receita, e 
por outro de reduzir e attenuar as despe­
zas.

Convencida a Junta por experiencia pro- 
pria e pela» representações de vários Pre 
lados, de que a distribuição dos subsídios 
pelas fabricas pobres é um meio efficaz de 
colher dos fieis mais avultadas es nolas pro- 
poz ao governo em 20 de dezembro de 
1879 que fossem entregues aos Prelados 
diocesanos as quantias disponíveis existen­
tes no cofre, e logo que a sua proposta 
foi aprovada enviou aos Reverendíssimos 
Ordinários a quantia de 12:000^000 reis, 
para que estes subsidiassem, como julgas­
sem mais acertado, as freguesias necessita­
das. Procedendo assim, a Junta ao passo 
que prestava homenagem ás determinações 
pontifícias, considerava como devia os go­
vernadores das dioceses, dando-lhes plena 
liberdade na distribuição e curava ao mes­
mo tempo de augmentar, os redditos d’es- 
ta pia e utilíssima instituição, cujos fru- 
clos ninguém em boa fé se lembrará por 
certo de pôr em duvida. E de passagem 
seja dito que, apesar dos precedentes em 
sentido contrario, a Junta não individuava 
as parochias que deviam ser contempladas e 
aconselhava que se deixasse a escolha aos 
Reverendíssimos Prelados, juízes compe­
tentes das necessidades das suas dioceses.

, bastava, porém, promover o cresci- 
dTni/J3 ‘eCeiU’ ur«id ta‘»bera reduzira 
UuSpoZd.

podia, nem póde a Juuta alterar

os encargos do sen cofre, que estão fixados pende o angmento dos recursos do cofie, so 
por lei. e por isso viu-se forçada na cônsul- poderão ser concedidos sacrificando-se a 
ta de 7 de Maio de 1880 a propôr que “ j • -
fosse diminuído o subsidio anntial de al­
guns Seminários. Bem sabia e sabe a Jun­
ta que não dispõem estes em geral de 
abundantes recursos, e por isso só con­
strangida e violentada pela necessidade 
aconselhou similhante extremo. Do cofre da 
Junta não podem sair quantias superiores 
ás forças d‘elle. e quando estas diminuem, 
é fatalmente inevitável que diminua lambem 
a verba dos subsídios.

Felizmente no anno economico ullimo 
não foram tão escassas, como haviam sido 
no anterior, as esmolas dos fieis, e por is­
so a Junta poderá aconselhar ao Governo 
distribuição menos parca dos subsídios á 
maior parle dos Seminários para o anno 
ieclivo corrente.

As sommas, porem, concedidas hão de 
ainda ficar muito áquem dos desejo* dos 
Reverendíssimos Prelados, que são lam­
bem os desejos da Junta. E* a imperiosa 
lei da necessidade que assim o ordena. 0 
cofre da Junta não pó le acudir a todas as 
faltas, porque estas são muitas, e mingua­
dos os recursos de que . Quando dispõe o* 
meios são escas*o8 e os encargos «normes* 
força é que muitos d‘esles deixem de sa- 
tisíazer-se.

O rendimento da Bulia é principalmente 
para os Siminarios, e esles, em rigor, só 
merecem este nome, quando ha casa pro- 
pria para a* aulas e residência dos ordi- 
nandos, quaudo ha pessoal sufficieiile para 
o magistério ecclesiastíco e secundário, e 
finalmenle quando ha alumnos gratmlos 
bastantes á falta de alumnos que se sus­
tentem á sua custa. No estado actual po- , 
derá a Juuta occorrer a todas estas neces- ( 
sidades? As contas estão publicadas e po- . 
dem por todos ser examinadas antes ou ,
depois do tribunal competente as julgar.

Em geral lodos os Reverendíssimos Pre­
lados querem ver estabelecida* dentro do 
^e^l Seminário aulas de inslrucção secun­
daria e magoam-se por verem os ordinan- 
dos irem aos lyceus estudar a» disciplinas 
preparatórias. Têem rasão, mas onde pos- 
sue a Junta dinheiro para similhante dis­
pêndio ? Dirigindo-se á Junta sobre o as­
sumpto, um Reverendíssimo Bispo, inspi­
rado por inuilo louvável zêlo, julga-a até 
com pouca justiça cheia de repugnância 
pelo estabelecimento do ensino secundário 
nos Seminários; quando a Junta sente e 
pensa como os Reverendíssimos Prelados, 
e apenas diz nas suas consultas: As for­
ças do cofre não chegam para tanto. E as 
contas ahi estão publicadas para abonar a 
verdade das aífirmalivas da Junta.

Por via de regra, cada Prelado, da«e- 
joso do eugrandeciinenlo da sua diocese, 
apenas vê as necessidades d*esta; maa a 
Junta, cuja missão é outra, precisa de ver 
e altender a toda a moaarchia portugueza. 
uo continente, nas ilhas e no ultramar. E’ 
necessário ler aulas de instrucçío aecun- 
daria dentro dos Seminários? Seguramente 
é. Sobre isto não póde haver dois alvitres 
differentes. Mas ba outras necessidades 
mais urgentes, como são: 1.*, pessoal para 
o magistério lheologico sufficieale em nu­
mero e habilitações; 2.-, alumnos pobre*; 
3.-, casi para residência dos ordinandos. 
E a Junta, a que presido, tem sempre en­
tendido que tm regra a estas se deve atten- 
der de preferencia, reservando a creação 
dos cursos de inslrucção secundaria nos 
Seminários para epoeba, em que sejam mais 
abundantes os recursos do cofre.

Por motivos financeiros, a lei de 28 de 
Abril de 1845 eslatue que os estudos pre­
paratórios sejam suppridos pelas aulas pu­
blicas estabelecidas nas cidades ou villas 
onde houver Seminários; por motivos fi­
nanceiros e unicamente por esles motivos 
a Junta tem consultado no sentido da lei 
citada, a qual empregando a palavra sup- 
pmdos explicou clararaente o seu pensa­
mento. A junta não é, nem deve ser hos­
til ao ensino de preparalorios dentro dos 
Seminários, mas só afflrma e prova com a 
eloquência irrefutável dos algarismos que 
não póde, nas circumstancias actuaes, sa­
tisfazer á custa do seu cofre os encargos, 
resultantes d‘esse ensino. As ultimas con­
tas estão publicadas, todos as podem vere 
examinar.

E‘ certo que n»m em todas as localida­
des onde ha Seminários, se encontram au­
las publicas dos preparalorios neoessanos 
para o curso ecclesiastíco, assim corno é 
lambem incontestável, segundo a affirma- 
tiva do» Reverendíssimos Prelados, que a 
frequência de alguns lyceus é allamente 
nociva a disciplina, ã moralidade e até á 
orthodoxia dos ordmandos. E‘ claro que em 
auibas estas hypotheses, é inevitável que do 
cofre da Bulia sáiam subsídios para nos 
bemmarios haver professores de inslrucção 
secupdana, mas esses subsídios, se a Jun­
ta nao for efficazmente auxiliada pelo zêlo 
dos Reverendíssimos Prelados e dos seus 
coopei adores, do qual principalmente de-

sitisfaçãode outi os encargos e suspendo-sa 
a distribuição das esmolas pelas fabricas 
parochiaes necessitadas, o que talvez traga 
graves transtornos ao prolucto regular da 
Bulia em muitas dioceses. Muito para la- 

j inenlar é que não haja em lodos, como por 
। exemplo nos Seminários de Braga 8 Coitn- 
> bra, tão numerosa concorrência de alumnos, 
, que as propinas dos matriculados ou che- 
i gassem para os vencimentos dos professo­

res de inslrucção secundaria ou pelo menos 
। dessem um avultado contingente para esto 
। dispêndio. Se houvesse, acabariam desde 

logo todas as diíliculdades e a Junta fol- 
1 gana de ver realisadas as muito louváveis 

aspirações dos Reverendíssimos Prelados 
1 diocesanos.

A Junta, a que tenho a honra de presi- 
1 dir, entende que, hoje sobretudo, ê indis- 
। pensavel subsidiar alumnos pobres que nos 

Seminários vão preparar-se para o minis- 
teru do altar. N’este assumpto, como em 

1 lodos os outros, não ha entre os membros 
' (Delia e os Reverendíssimos Prelados a 

mais pequena divergência de princípios. Sa 
ha questão, é apenas de administração a 
não doutrinal. A Junta entende que aos 
Reverendíssimos Prelados se deve deixar 
plena liberdade na escolha dos nomes, e só 
julga conveniente que o numero dos alum­
nos gratuitos admillidos se grande pelas 
forças do cofre da Bulia, porque de outro 
modo dispender-se-hão n’uma diocese quan­
tias que faltarão para despezas mais ur­
gentes ifoulro bispado. Mais ainda, a Junta 
lembrou e provavelmente continuará a lem­
brar, que aos alumnos pobres se exija antes 
de admillidos garantias de indemnisação 
das despezas, que com elles se fizerem, 
se por culpa própria não chegarem ao ter­
mo da sua carreira; porque do outro mod) 
continuarão os abusos e fraudes, de qua 
hão sido viclimas a boa fj de alguns Re­
verendíssimos Prelados, e as intenções dos 
liais, que dando esmolas estavam por certo 
longo de esperar que elias seriam perdidas 
para os fins piedosos da Bulia.

E’ necessário que de uma vez para sem­
pre acabem os ca»os de serem almiltido* 
graluitaraeute nos Seminários a estudar 
preparalorios alumnos que inculcam ler 
vocação para o estado eccLsiastico, rio>qua| 
nunca entram, porque apenas approwdoi 
nas disciplinas de inslrucção secuniiaí'ia 
sáem logo do» Seminários a buscar outra* 
carreiras. Não deve ser admitlido gratuito- 
mente nos Seminários, quem não te.n in­
tenção séria de ser padre.

Pelo que fica exposto, comnrehenderá V. 
Ex.a facilmente não só quanto esta Junta 
tem a peito cumprir a sua ardua missão
mas tambern qual a grandeza das difficul- 
dades que a assoberbam para se desem­
penhar dos seus pesados encargos.

Sem a cooperação efficaz dos Reveren­
díssimos Prelados a Junta nada póde, e 

' por isso me dirijo a V. Ex.a em uoma 
’ d’ella pedindo-lhe que na circurnscripção. 
' ecclesiastica que tão dignamente rege, V. 
' Ex.* baja da empregar os meios que a sua 

illustração e piedade lhe suggeáram » fim 
de que avulte e cresçi no proximo anuo 
a receita do cofre da Bulia, o qual actual-. 
mente, como já ficou ponderado, dispõ» 
de recursos consideravelmente inferiores 
ás necessidades religiosas, a que tem da 
allender. Augmentados convenientemmto es­
ses recursos,o que depende principalmente 
das diligencias do Reverendíssimos Prela­
dos, poderão ser satisfeitos os desejos 
d’estes, e a Junta terá então o prazer de 
aconselhar nas suas consultas a concessão 
de subsídios sufljcientemente largos para 
todos os Seminários e para os demais fins 
piedosos, aos quaes pelas determinações 
pontifícias e regias se devem applicar as 
esmolas dos fieis.

Esta Junta confla plenamente no zêlo d 
V. Ex.“, do qual tem recebido abundante 
provas, e solicitando mais uma vez o av 
Xilio dos Reverendíssimos Prelados tom 
consciência de que cumpre ura dever e d 
que obedece ao legitimo empenho de ve> 
prospera'- e engrandecer-se esta pia ins 
tituição.

Deus Guarde a V. Ex.a Sala das Ses­
sões da Junta Geral da Bulia da Cruzada, 
23 de Dezembro de 1880.

Exm.’ Snr. Arcebispo Pri naz. 
O Commissarío Geral, 

Manuel Augusto de Souzi Pires de Lima

SECÇÃO NOTICIOSA
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Os progressistas venceram a eleição 
coramissão recenseadora.
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»e «» enxemiemos?—O «Commercio do 
Minho» declarava hontem que ainda o não 
havíamos entendido.

Ha muito que o entendemos, collega; e, I 
para que o publico entendesse eguaímeute 
o que valera as suas declamações, e o mo­
tivo que as inspira, é que lealmenle o con­
vidamos a discutir comnosco a portaria con­
tra os jesuítas, e as proposições do discur­
so do revd.- Martins Capella.

O «Amigo do Povo», transcrevendo a por­
taria, apenas accrescentou: —«Não cominen- 
tamos». Solemnia verba! Solemnes, masde- 
masiadamente obscuras. A phrase apocaly- 
ptica significaria que aquelle documento of- 
ficial continha uma disfarçada protecção aos 
jesuítas, como o pretendia o «Espectro»; ou 
uma perseguição injusta, como annunciava 
o «Commercio»? E’ ponto que ainda ninguém 
pôde averiguar. Quanto ao discurso do revd.- 
Martins Capella, o «Amigo do Povo» lam­
bem o não commentou. Contentou-se em es­
carnecer d’elie!

Acharia o «Commercio do Minho» mais 
acertado que procedessemos como o «Ami­
go do Povo»; ou como o «Constituinte», dei­
xando correr á revelia as accusações contra 
os partidos liberaes; ou como o «Espectro», 
essa outra folha da regeneração,insultando os 

mente. Venham argumentos e não declama­
ções banaes, é o que desejamos. M is fique sa­
bendo que d’esde ha muito o enteudemus.

Ha muitos annos que a imprensa rege­
neradora de Braga faz escripturação polí­
tica por partidas dobradas. O que uma fo­
lha liberal não pode dizer, pede-se ao «Com­
mercio» que o diga.

E, se apparece uma questão, em que aos 
regeneradores convém fazer accusações 
aos proprios chefes legilimistas, o proprio 
«Commercio» se encarrega de os accusar.

Entendemos, collega; e o publico entende 
também a manobra.

redactores do «Cotnrnercio, escarnecendo dos 
dogmas e pregando uma cruzada anti-catlio- 
lica ?

EjComludo. essas folhas passam incólumes 
ao alcance da aridheria do «Commercio»; e 
nós, que não insultamos pessoas nem cren­
ças, que não entramos em faria, porque al­
guém fez a apolheose dos jesuítas, nem es­
carnecemos d’esses enthusiasmos, quando 
sinceros; nós que, confiados na justiça da 
causa que defendemos, expomrs com ani- 
ino sereno a nossa opinião, e convidamos a 
uma discussão leal os que suppozemos e 
gualmenle sinceros na defesa de opiniões 
opposlas; nós, temos o raro condão de exci­
tar as cóleras do «Commercio» e de chamar 
sobre as nossas cabeças as suas mais tre­
mendas raaldiçõe»!

E porque? Por uma razão muito simples, 
Havemo-uos mostrado affeiçoados ao gover­
no; e o «Commercio do Minho» è antes de 
tudo amigo da regeneração, se realmente 
não é tão regenerador,como os que o são.

Se até deu publicidade ás injuriosas e fal- 
sissimas accusações que as folhas regenera­
doras dirigiram contra os chefes legilimis- 
las de Braga! Eatendemos, collega!

Pode o sr. E. Tavares escarnecer dos do-
gmas, insultar o sr. arcebispo, ou o com- 
iuercio de Braga, a quem pretendia extor­
quir umas dezenas de contos; o «Commer­
cio», que é folha commercial, religiosa, ar- 
chiepiscopal e legitimista, deixará sem res­
posta semelhantes accusações e injurias,pa­
ra se não malquistar com a folha regenera­
dora do sr. Tavares, ou com os regenerado­
res de Braga. Entendemos, collega!

Appareça porem em algum jornal daop- । 
posição qualquer semsaboria, mais ou me- । 
nos tola, contra o governo progressista, que 
immedialamente o «Commercio» a deposita­
rá nas sua columnas.

Sempre o entendemos assim, collega: e 
nunca nos illudimos consigo. No emtanlo não 
estamos arrependidos de ter provocado a 
discussão ácerca da portaria.

Veio ella demonstrar que não éramos, nem 
o partido progressista, nem os partidos li­
beraes, os responsáveis pelas leis de pro- 
scripção contra os jesuítas. Que simplesmen­
te se tratava da execução d’essas leis,que ha­
viam sido decretadas,quando em Portugal rei­
nava o mais completo absolutismo, e era mo- 
jnarcha d’esles reinos o fidelíssimo sr. D. Jo- 
•sé I. Que a sr.» D. Maria I, não menos le- 
giUmista, nem menos fidelíssima, a rainha 
piedeea, cercada por lodos os inimigos do 
marquez do Pombal, nunca publicou lei al­
guma que revogasse as que seu pae tinha 
feito contra os jesuítas. Que do mesmo mo­
do deixaram de ser revoga das essas leis no 
reinado do snr. D- João VI, na regencia da 
sr.» D. Izabel Maria, e até duranleo período 
em que o iufante, o sr. D- Miguel, dominou 
este paíz. E finalmente que o papa Clemen­
te XIV condamnara e extinguira a companhia 
de Jesus.

Conteste o «Commercio» estes factos, se 
pode; e, quando não possa, e queira advo­
gar a causa dos jesuítas, não venha arro- 
gantemente, e sem motivo, accusar os go- 
nernos liberaes, porque elles estão exe­
cutando leis portuguezas, que lhes transmit- 
tiram os governos absolutos e que a egreja 
saneei onou.

Comece por mostrar que esses governos 
e papas foram injustos, ou que os jesuítas 
de hoje não são os jesuítas do século pas­
sado. Seja reo que se defende, e não auctor 
que se queixa, porque o libello foi articula­
do contra os jesuítas por quem não devia 
ser suspeitado ao «Commercio»—os papase 
•s governos absolutos.

Se porem qtiizer accusar os govoimos li­
beraes por não terem revogado as leis de 
Oioscripção. volte-se primeiro paraossrs. 

'Jl'Qos, e para os legilimistas que leem si- concedido e as

do deputados, e nunca usaram do direito do instituição lhes podiam resultar; vantagenslcom Joaquim José de Passos da dita 
propôr essa revogação. Applique primei- que depois lhes foram lambem habilmente|rua jas palhotas, no qual é lingUA
ro a estes a correcção fraterna. A caridade demonstradas pelo sr. tenente José Augusto 
bera ordenada começa por nós mesmos.

0 «Commercio» porem promelte respon­
der-nos em algum dos numeros seguintes.

Ha de ser obra de encommenda, natural-

Marques,professor dos ditos sargentos, que 
também tomou a palavra em seguida ao sr. 
capitão Veiga,dando-se assim por terminada 
a inauguração de tão importante melhoramen­
to, como é a instrucção tio exercito.

Parabéns pois ao regimento d’infanteria 8 
e muito espacialmeute ao seu digno coronel 
o exm/ sr. Henrique José Alves que tanto 
abrilhantou aquelle acto.

Ao sr. Visconde de Bwtoeo—A es­
te titular de Cabeceiras de Basto, corres- 

, pondenle do «Amigo do Povo»‘que se lem- 
brou só depois de passados 15 dia», res- 

’ ponder a uma local do a.- 52 do nosso 
jornal, e para isso bolou maçada, como 

i costuma, somente retorquiremos—Sr. vis­
conde, nós ainda não éramos nascidos, 
quando o partido progressista subiu ao po­
der, se fossemos, acredite v. exc.* que o 
havíamos de recommendar, vista a sua 

Commissão do recenseamento—Ve- 
rificou-se hontem a eleição da cotnmissão 
recenseadora, comparecendo trinta e dois 
srs. quarenta maiores contribuintes.

Tendo havido empate na votação, fica­
ram eleitos, por disposição da Lei, os pri­
meiros quatro vogaes eífeclivos e substitutos 
propostos pelo sr. presidente da camara.

Contra a admissão de um dos eleitores e 
exclusão de outro protestaram o sr’ visconde 
de Carcavellos e o sr. administrador do con­
celho, visto a assembleia haver resolvido es­
sa exclusão e admissão, contra o que se 
achava inscripto no livro do recenseamento.

Votou quem não havia sido chamado, e 
deixou de votar quein não só recebeu offi- 
cio de convocação, mas havia respondido á 
chamada L

Effectivamanle a assembleia dos quaren­
ta maiores contribuintes não tem poder pa­
ra alterar o que se acha consignado n’esse 
livro; e é da respectiva inscripção que pro 
cede o direito de votar. Quando mesmo a 
inscripção tivesse sido menos regular, a lei 
estabelece prasos para se recorrer d’essas 
resoluções; e, findos elles, não lia funda­
mento legal para se impugnar o direito que 
nasce d’essa inscripção.

Do mesmo modo, as mezas das assem-

bossa e embocadura para os titulos.e para 
as maçadas, e pedir ao governo que o ele­
vasse não a conde, mas a marquez, com 
brincadeira no conselho d’Estado,i por v- 
exc.a ser tão maçador, como um velho mar­
quez, e poder cultivar, tão bem o titulo, 
coroo um mangericão de janella.

Lastimamos que tão tarde lhe chegasse 
á mão um atrasadíssimo numero da «G>r- 
respondencia do Norte», que no concelno 
de v. exc.» conta mais de 100 assignantos 
porque s: assim nã i fôra, ha mais tempo 
Unamos dormido uma boa noite, depois 
da leitura de sua soporifera correspon­
dência.

IQuanto aos annos do consulado do par­
tido regenerador, continuamos insistindo 
que foram 8,não obstante v. exc.a, gastando 
mais de ls dias para os contar, asseve ra 
que foram 7. Torne poisa contal-os e coa­
te-os bem.

A respeito dos grandes serviços 
tados pelos srs. Guilherme d*Abreu 
ronymo PacheCo, temos conversado: 
nós valem tanto como a mulher que 
um estribilho pop< lar:

Mmha mulher faz tudo, 
minha mulher faz nada I

pres- 
e Je-
para 

cauta

bieias eleitoraes não podem oppor-se a que 
vote quem estiver inscnplo como eleitor 
nos respeclivos cadernos, embora se julgue 
menos justa essa inscripção.

De semelhante resolução, que não pode­
mos deixar de classificar coino illegal, re­
sultou o empate. D’outro modo teria sido 
reprovada a lista do sr. presidente da camara.

Adeus, sr. visconde do Batoco, para nós 
marquez das maçadas: continue v. exc.a 
admirar as grandes obras dos seus ami­
gos, não se esquecendo da estrada do Arco 
a Refojos, glorioso monumento dos seus 
amigos, que nós aqui ficamos a saboriar 
a fornada e a embalar-nos na doce e fa­
gueira esperança de vermos em pouco, 
concluída a estrada d’Amares a Cabeceiras 
de Basto e de ver v. exc * elevado a mar­
quez e reconduzido ao grande partido pro­
gressista.

A’s ordens de v. exc.a, e das suas estu­
pendas e maçadoras correspondências.

Jnry Coniinereiui—Amanhã, pelas 11 
horas do dia, tem de proceder-se no tri­
bunal judicial d’esla comarca, á eleição do 
Jury Commerial que tem de funccionar no 
corrente anno.

O «Espectro «I» Granja»—Pela vi­
gésima vez vamos dizer ao« Espectro» cujo 
redactoré natuialde Gacilhas.a terra clás­
sica dos trémulos jumentos, que o nosso 
convite aos jornaes d‘esta cidade, para pu- 
hicarem períodos do «Espectro» relativos 
a Braga, só leve em vista provar-lhe que 
esses jornaes, recusando-se a fazer seme­
lhantes trauscripções, reprovaram compie- 
tamente as nojentas baboseiras do «Es­
pectro».

Nenhuim ainda copiou coisa que disses­
se respeito a Braga. Honra lhes seja, tor­
namos a repelir. E por mais que faça o 
«Espectro» não consegue o contrario. 0 
«Commercio do Minho», referindo-se a es­
ses assumptos, até ibe chama nojento.

Quanto ao mais, não intentamos conver- 
lel-os. As nossas pequenas discussões 
com os jornaes da terra só são pertur­
badas ás vezes, e com desagrado dos 

, nossos proprios adversários, com o es­
trondoso lamento do orelhudo de Caci- 
lhas. Ha porem um remedio : e empunhar 
mos o látego com que tantas vezes o temos 

, fustigado. 0 silencio restabelece-se por 
algum tempo, alê que o manhoso, habilua- 

, do já a estas correcções, venha de novo 
। pedir-nos a esmolla de consideração que 

só nos, entie t idos os jornaes affeiçoados 
ao governo, nos lembramos de lhe dispen­
sar .. .descompondo-o.

E por hoje basta.

Theatro de 8. Geraldo
Sabbado 9 e Domingo 10 

0 drama eni 3 actos

Frei João Neiva
Principia ás 8 horas

Escola regimental jNo dia 4 do cor­
rente teve lugar a inauguração da escola 
da classe dos sargentos no regimento de in- 
fanteria 8.

Pelas 12 horas do dia. achando-se reu­
nidos na casa de escola todos os ofâciaes e 
sargentos, a banda de musica, que para abri­
lhantar a’ solemni dade.se achava postada no 
interior do quartel, rompeu com o hymno 
d‘El-rei, e em seguida o exm.- coronel Al-
ves abriu tão solemne acto com um peque­
no, mas brilhante exordio, findo o qual o 
sr. capitão Miguel Maria Hermenegildo da 
Veiga, director interino da escola regimen­
tal,"passou a lèr um excellente discurso no 
qual patenteou o importante melhorameato 
que á classe dós sargentos acabava de ser

Ã^HUNCIO S 
Arrematação

Pelo juizo de direito d’esta co­
marca dé Bcaga e cartorio do escrivão 
do 6.- officio,no dia 23 do futuro mez 
de Janeiro de 1881 na praça publica 
á porta dotribuml julicial d’ esta co­
marca,situado no largo de Santo A- 
gostinho d’esta mesma cidade,por 10 
horas da manhã se hade proceder a 
arrematação d’uma morada de casas 
de trez andares com seu quintal, e 
poço de trez consortes, designada 
pelo numero policial 11 A 11 A 
sitiada na rua das Palhotas, d’esta 
cidade, a qual se acha avaliada livre 
de reparos e respectivo laudemio no 
liquido valor de 694$75j reis, preco 
este porque o mesmo prédio tem 
a entrar em praça, e será entregue 
a quem mais der e lançar. Proce- 
de-se a esta arrematação em virtude
do deliberado e ordenado no inven- Lobo, na mesma casa, ou a beleeia- 
tario orphanologico a que se pro- no José de Sousa, Rua Nova de Sou. 
cede por fallecimento de Josefa za n.- 17 A. 17 B, novo estaM 

ÍSÍ? 5TÍ Í1 Ã Canto, casada que bi ciutoo de uum-esana. ,*•

inventariante Francisco da Silva Car­
valho, da mesmo rua. Par este mesmo 
annuncio são chamados e citados 
todos os credores incertos do caza 
inventariado para assistirem que­
rendo a esta praça e requererem e 
allegarem qualquer direito que lhes 
assista. Braga 31 de Dezembro de 
1880. Eu José Antonio de Sousa 
Lobo , escrivão ajudante o subservie 
e assigno, e vai collada e inutilisad 
n’este uiua estampilha de sello de de 
reis.

Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio (256) 

O escrivão ajuda ate 
José Antonio de Sousa Lobo.

Companhia Edificadora o 
Industrial Bracarense 

Sociedade anonyms de responsabilidade li­
mitada

São convidados os snrs. accionistas a reu­
nirem-se em assembleia geral extraordiná­
ria, como designa o artigo 25 dos estatutos, 
no dia 13 do corrente mez pelas li horas 
da manhã no escriptorio da companhia na 
rua da Cruz de Pedra, oara discutir • votar 
o parecer da commissão eleita em assembleia 
geral de 25 de Novembro ultimo para exa­
minar o estado economiro (da companhia.

Braga e escriptorio da companhia edifl- 
eadora e industrial bracarense 4 de Janeiro 
de 1881.

0 Presidente (25W
João Carlos Pereira Lobato d1 Azevedo.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esta cidade e < 

marca de Braga, e cartorio do escrivão 
ce­
de 
deprimeiro officio Freitas, correm éditos 

30 dias a contar da data d’este, citando, 
requerendo e chamando todos os credores 
e legatários desconhecidos, ou moradores f i­
ra da comarca, para virem assistir, que­
rendo, ao inventario de monores a que se 
procede por fallecimento de Thereza Maria 
Gomes, solteira, de maior edade, moradora 
que foi na freguezia de Figueiredo d’esta 
comarca, em queé inventariante Manoel Jo­
sé Rodrigues, na qualidade de tutor dadn- 
mente Maria Josepha Gomes, da dita fregup- 
zia e deduzirem seus direitos no mesmo i - 
ventario, com prejuiso do andamento de 
mesmo.

Braga 22 de Dezembro de 1881.
O escrivão

José Fir mi no da Costa Freitas
Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio. éi58)

Novo estabelecimento de 
Ourivesaria

Feleciano José de Sousa, eaixeir® 
que foi do antigo ourives João José 
da Fonseca, acaba de abrir o seu u i­
vo estabelecimento de ourivesaria 
na rua Nov» de Sousa n.’ 17 A 17 B.

Compra e vende objectos d’ouro e 
prata e fabrica toda e qualquer obra 
concernente á sua arte.

0 annunciante espera a coadjuva- 
ção dos seus amigos e freguezes. 
(247)_________________________  

Linda e bem situada pro­
priedade

Vende-se uma linda propriedade, 
murada, com agua -encanada, gran­
de quantidade de arvores fructiferas 
e bouça independente.

Esta magnifica propriedade que 
está situada na freguesia de Carrase- 
do,lugar do M mte, concelho d’Ama- 
res,qúe pertenceu ao finado JoaoJn^e 
Joaquim da Silva L<»bo,d’esta cidade.

Egualmente se vende uma mora • 
da de casas, na rua do Conselheiro 
anuario com o n.* 42 A 42 B, que 
pertenceu ao mesmo finado.
Quem as oertender e queira Iractir 
pode dirigir-se a L). Garolina da Silva 
Lobo, na mesma casa, on a Feleeia-

dade.se


TABACARIA > . SEM COMEETEVCIXCAIBADD 320
48 Rua de Souto—48

BRAGA ( NUM ERQ LIMITADO DE ALUMNOS)

Tabacos de todas as fabricafi», 
Faz grandes descontos aus. srs. es- 

tanqqeirps.

Papelaria e ebjecUas d’escpiplm7o •

Bilhetes de visita de luxo para 
felecitaçõese parabéns; figura s e em­
blemas de movimento de Irndtsstrnos 
gostos-.

Figuras para bilheteiras e emble 
mas; papeis para- boúqueirs' é io- 
Ihagetrs.

Preços sem competidor.

Bisnagas e objectos propri os pitrq 
o carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento vindo directamente de

Edifício das Vasto e magnifico 'focal .sitBapo<nn bairro,-mais ventH»do da
cDaT^^atiho$=A9y.T'foisfoTrinta pensionistas o maximo^Prepara-se a todos os e- 

ames á<carreira- cohlfnercfat^yida érri fbmilia—Cuidados by^ienicns. e. de jeducação^ 
mt»fisU*iidtiS com carinho' maierhál^Tractameiito ©plimo^Disciplina -rigoros; =pVigilaocia 
activa=Cuidados-espétiaes para com os alumnos, de compleição deooada^Trofessnres 
distinchfo, ési-rab^eirós. intérhos pâra com.o ensino e cultura das línguas aUemâ, frauce-, 
«a e'inglhza^Ealda-se só as dingnas-metúifonadas.

Para informações e prõgiammas, dirigir-se ao direclor .
< ■ ■ < CM ’ -j ’ ;■ -o-h:

' * 1 ,,i; u ■ ! , : Carlos Luiz d' Archambeau.

Pereira, Ag'uiir ã- G.a. h?m o deposito d 
fábrica do Bugio, que venda por jiiuto 
a retalho, [não sendo meíid,s cie mêio. no 
pelo preço da fabrica.

Alg niões torcidos de todos os ti imurns

Tramas Çfmis e branquçadas de. lódòs' 
ni;içórííc. '

Esles afgodqeá tórharn-se recofmnmd.a- 
vels a todos q^ çõosuipidpres, por qqe' São 
Os melhores^ hoje Ebjiêcidos; e tanto 
o têm uiòstradó que para o Porto tem li­
do'. fÃntb concirno que é impossível cum- 

[(Hur asêeiièómmpndas..
. I) flVn„da ' fpóriÇa. é, tornar ps seus algo- 

imeEcdjmec.i.dós'eip'ío^fo a parte do paiz, 
^ór^què^Teih "a certeza de‘ qye ,os; consunii 

leç-es, llií^ preferência. [bj.iJ

HOTEL NGVO LISEONENSE
Aceio Conforto e Barateza

LARGO' DOS MARTARES, DA PATRÍA (Cordoaria; Nb 65 

■ E^uintí da viella do Assis)

Eslábeleçido no rico, palacete do fallecido medico Assis.
França e‘Allem»nl», que vende p»r dignarem ti-equenUn-o

i_________ 1 • commndjdiaes e excidlente serviço.
JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E5 HORAS DA TARDEpreços baratíssimos.

Fax grande reducção para reven­
der. ) rh -j j J0ÍTOÍ8 a BSilfl

Imprimem se bilhete? de visita, a 
4()0 r«is o cento I

< Í h oh ™
Tabacaria Bracarense 

27—RUA BO SoUTO-27 
EMCfuiiia il-n ruH do Jíans 

BRAGA
Reducção dos preços'dos rapés 

Companhia Nacional em Nohrer/as'
Rapé meio grosso em.

<x Fino.................... ..
MasulipatãoS.*..............
Cruz de Malta.......... ......
Masulipatão l.*.......
Secco........ ..

LEALDADE
Vinagrmho e maio grosso
Miguel Augusto...............
Boa-fé................... ,..........!

p. W 
« Ano 
« 490 
« 410 
« 480, 
< 'b70|

.d

« 300
« 240
« 260

Especialidade em charutos Havanos e 
da Bahia k

BepoaSto de (abarni dê todat ar fa- 
bricas

Grande desconto aõssnrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RIAES
Papel de emtíruThb^-l4èní costaneira— 

Idemalmaço, lizoo pautado—Ideip íiqv,mar­
ta pequena e grande—Idem ile joruaLTtdem 
de impressão de livròs—Idéfo Me diVersa^ 
«õre». '

Remellem-se amostras a quem as pedir.
Preços sem competidor. , (,236> ;>

este novq lio- 
as melhores

Gomo restaurante, èsta casa apresenta sempre variada e cscmh la re- 
eição, servida boa lista, a qualquer hora. t,L)3)

LAIAS

DE

KITA KOV1-«

Grande Hotel
NO .

Barão de S. Martiniio ti. • 2, em frén 
lo do Bmico do Minho.

Braga 7 de Dezembro d® 1880
Nraneisco Alces Rinheiro. (24.0]

As' damas bi-acarenses
- AEEKANDRCASAl,INE, preyi- 
né lis suas exc.^'1 freguezas de que 
hiuTmi o seu ostabdècimento de caa ■ 
pesque, tmha na rua do Suuto nz 
32, para defronted.’esta casa n.° 22.

O anjumcianle espera continuar a 
a' prolecçã.! que lhe tem d:s- 

neiisado as suas ‘e^c.!1)11' freguezas e 
declara pur lodos< os efíeilos. que 
p’esba c.id<tde,apenas lem;este UNb'(> 
estabelecimento, aoudé se fazem tra- 
ballíbs’ cóncenrenles a este ramo de 
nçgbpp^ Açm a mAaxiqa perfeição 
mo ui cidade.,

Rua do Smilo 22, 
Braga ■HOTEL OJ PMW

NO

BOM JESUS DO MONTÉ

Este acreditado esta-
belecimento pelo acceio,

1 RUÃ DES. MARCOS, N » 5
•MS) ’ *

|| bom serviço e modicida­
de de preços continha, na

BOM JESUS D0M0NTE

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Offe-

■ce»H
Vende papeis pinta- Jg 

dos oára guarnecer saias. 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe­
des.'

Cliapeos de senhora

Vende oleo, tintas e ver 
nizes para pmhirns de ca­
sas, tudo de boa qnalida 
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano

ARM AZEM DE MNlRiS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

———: D ‘ íJ L í I
K«a gomo ,v 15—Brasa 

i ; j I * 'fí
Neste armazém se ençaptram a retalho 

íafad8fUintÔS <Juí,lic|^ í vmhos engar- 

Vinho tinto de meza, fsem gaiTafa;; 150

rece açeio, bom serviço, 
z modicidade de preços.

(183)

UIJIMA NOVIDADE

Chegaram á filial de A 
Casaline

22—Rua do .Souto—-.22

g para vedar aguas, gesso
B par^ estuques de casas, tu 

do de primçiça qualidade, ij1 (8) H(8>

«
a

. * « • H»0Lagrima..... .........................  qqq
Branco de meza.
tinto de meza fino.............. .. Gjy 
de prova secca.... J ....... ‘ gbc 
.Malvasia d02.*i..........................

* velho. .. . . ............. 4f)g.
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a $0C 
Roncão........... .......................
Alvaralhão.. .    ........... Ã . . ’ 500
Velho de 1S.'>4... . . . A . . . ® 
a retalho para ttrtzd aWè áÔ. o

artilho tinto, e branco: 120.
Responde-se e garame-sea pureza o boa 

qualidade de todos esles vinhos, pod^dp 
q idu e qualqder consumidor mandal-o ex 
Simicma' P°r ,Uei° d° processo)

Bera secca de Vizéu

Agencia da Companhia 
Real do Pacifico Marí­
tima

Vende-se no estabelecimento de 
Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar­
go da Lapa n." 1, pelos preços se­
guintes:

kiles..........^
oOÔ grammas..... 200 «

boce de fructa fabricado 
1 em Coimbra
SUPERIOR QUALIDADE

Vende-se por preçoíuaoMícàU 
estabelecimento do sr. Maia chao - 
eiro, rua do Souto 44 ’

JOSE’ MARIA DA SILVA, con 
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e

Mathematiea (1.’, 2.°, 3 
e 4.°anno do novo pro-

Os paquetes que seguem víagem 
fiará os portos do Rrazíl i DI31 „
Lisboa nos dias 13 è 27 de’cada mez<]ua,lt’^a^eC assim 
‘ Os passageiros léem caminho de 
íerrõ grátis até Lisboa. São recom- 
ineudavets esíds paquetes, pela boa 
<>yb'in e ex.adhum > commodidades 

. Quein quizertraçtar qíieiia diri- 
.... UMUO Agente em Braga
(G) (Francisco Alves Pinheiro, Praça do

ro em barra.
como ou- 

^Q6)
O medico Cruz Teixeira 3bre uma 

aula desta disciplina no dia 7 de ja­
neiro, ?m sua casa, nó largo do Pa-

Attençâo
Na rua do Souto re 38, vendem- 

se Atuxoesvazíos, por preços médi­
cos.

Está kaSíiriáart^a fWvnía da lei.

IMP1WNSA L0.MMERC1 AL
2^4—faia Nova de Sousa—2i


